
 CENTRO DE INFORMAÇÕES ESTRATÉGICAS DE 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

CIEVS – RORAIMA 
 

                             CLIPPING DE RUMORES  
                                        05 DE AGOSTO DE 2021               Nº 231/2021 

 

Página 1 de 3 
 

Rumores Estaduais 
 

 

Uma ação de combate ao Aedes Aegypti realizada na segunda-feira (2) 
pelos agentes da Prefeitura de Boa Vista, em parceria com os militares 
do Exército Brasileiro, visitou mais de 2 mil imóveis. A ação foi realizada 
no bairro Operário, localidade que possui alto índice de infestação do 
mosquito, segundo o Levantamento Rápido de Índices de Infestação 
pelo Aedes aegypti (LIRAa). Além disso, o primeiro LIRAa do ano 

apontou que 98,59% dos focos de dengue ocorrem nas próprias residências e 1,41% 
em terrenos baldios. O coordenador municipal do núcleo de doenças transmissíveis por 
vetores, Washington Alves, explicou que para evitar casos de doenças relacionadas as 
arboviroses, é necessário o reforço dos cuidados com a limpeza de casa. “Estamos 
diariamente realizando as visitas nas casas dos bairros da capital e pedimos que cada 
cidadão colabore. Sempre que puder tirem um tempinho, uns dez minutos que seja 
para fazer uma vistoria no quintal e eliminar possíveis criadouros, evitando doenças”, 
disse. Link: <https://roraimaemtempo.com.br/cidades/acao-de-combate-ao-aedes-
aegypti-visita-mais-de-2-mil-casas-no-bairro-operario/>. Acessado em: 05/08/2021. 

 

 

Migrantes venezuelanos, abrigados em Boa Vista, estão recebendo a vacina 
contra a Covid-19. A vacinação é feita pela Operação Acolhida, responsável 
pelo fluxo migratório em Roraima, e deve imunizar mais de 2 mil pessoas até 
o próximo domingo (8). A vacinação, que ocorre em parceria com a 
prefeitura da capital, é realizada no Núcleo de Saúde Acolhida (NSA) desde 
a última segunda-feira (2). A Acolhida tem como meta vacinar 300 migrantes 

por dia. "Diariamente, os beneficiários assistidos pela Acolhida são transportados dos 12 
abrigos da Operação para o Núcleo de Saúde Acolhida (NSA)". Sobre os migrantes que 
vivem em situação de rua, a Acolhida respondeu que a vacinação é responsabilidade da 
prefeitura. Procurado, o município não informou como está a a imunização deste público. Em 
19 de maio, a Acolhida já tinha iniciado a vacinação contra a Covid de indígenas 
venezuelanos das etnias Warao, Eñepá e Pemon. No total, 754 migrantes dos quatro abrigos 
da capital, receberam a primeira dose da vacina. Link: 
<https://g1.globo.com/rr/roraima/noticia/2021/08/05/migrantes-venezuelanos-sao-
vacinados-contra-a-covid-19-em-roraima.ghtml>. Acessado em: 05/08/2021. 

 

 

AÇÃO DE COMBATE AO AEDES AEGYPTI VISITA MAIS DE 2 MIL CASAS NO BAIRRO OPERÁRIO 

MIGRANTES VENEZUELANOS SÃO VACINADOS CONTRA A COVID-19 EM RORAIMA 
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Rumores Nacionais 
 

 

A Secretaria Municipal de Saúde de Miguel Alves confirmou um surto 
com 11 casos de malária na Zona Rural do município, localizado a 110 
km de Teresina, nesta terça-feira (3). Os casos foram registrados em 
seis localidades vizinhas: Titara, Jerusalém, Lagoinha, Capim, Pé do 
Morro e Tabuleiro. De acordo com a secretária municipal de saúde da 
cidade, Leopoldina Alves, o primeiro caso ocorreu em maio deste ano. 

E até o dia 6 de julho, Miguel Alves tinha três casos confirmados de malária. No dia 30 
de junho, o município subiu para 10 casos da doença, sendo que um deles é de 
reinfecção. “O primeiro caso foi um homem que veio do Pará. Em Miguel Alves, ele foi 
ao hospital com dores abdominais. O médico suspeitou de que pudesse ser calazar e 
solicitou uma ultrassom, então observou um crescimento do baço e optou por 
encaminhar o paciente ao Instituto de Doenças Tropicais Natan Portela, em Teresina. 
Dias depois, foi diagnosticada a malária”, relatou Leopoldina. Link: 
<https://g1.globo.com/pi/piaui/noticia/2021/08/03/miguel-alves-contabiliza-11-casos-de-
malaria-e-confirma-surto-da-doenca.ghtml>. Acessado em: 05/08/2021. 

 
 

 

Entre junho e julho, os casos de covid-19 causados pela variante delta 
do Sars-Cov-2, surgida na Índia, avançaram no estado do Rio de 
Janeiro e já representam 26,09% do total. Na capital, a delta representa 
45% das amostras analisadas. Os dados foram divulgados pela 
Subsecretaria de Vigilância e Atenção Primária à Saúde (Svaps), da 
Secretaria de Estado de Saúde (SES) e a estimativa foi confirmada pela 

Secretaria Municipal de Saúde (SMS). Das 368 amostras colhidas em todo o estado 
analisadas na última rodada, 66,58% eram da variante gama, antes chamada de P.1, 
surgida no Brasil, e 26,09% da variante delta, a B.1.617.2. Na rodada de análises 
anterior, divulgada no dia 20 de julho e que sequenciou o genoma de 379 amostras 
coletadas em junho, os resultados apontaram para 78,36% da variante gama e 16,62% 
da delta. "Dessa forma, é possível afirmar que a variante delta está em circulação no 
estado do Rio de Janeiro, com tendência de aumento e conversão para se tornar a 
mais frequente, substituindo a variante gama", informou a Secretaria de Saúde. Link: 
<https://www.correiobraziliense.com.br/ciencia-e-saude/2021/08/4941783-covid-19-45--
dos-casos-do-rio-de-janeiro-sao-da-variante-delta.html>. Acessado em: 05/08/2021. 

 

MIGUEL ALVES – PI CONTABILIZA 11 CASOS DE MALÁRIA E CONFIRMA SURTO DA DOENÇA 

COVID-19: 45% DOS CASOS DO RIO DE JANEIRO SÃO DA VARIANTE DELTA 
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Rumores Internacionais 
 

 

O Escritório Provincial Integrado de Saúde em Cotabato do Sul, no sul 
das Filipinas, relata a intensificação das atividades de vigilância e busca 
de casos contra a filariose para manter a província livre da doença 
parasitária transmitida por mosquitos. Os remotos barangays (aldeias) de 
Maan e Mongocayo na cidade de Tboli registraram casos confirmados 
nos últimos anos e, em 2021, 33 casos de filariose linfática, também 

conhecida como elefantíase, foram registrados. O inspector sanitário do Gabinete 
Provincial Integrado de Saúde, José Barroquillo Jr. afirmou: “Realizamos vigilância 
regular e actividades de procura de casos nestas áreas para detectar imediatamente 
possíveis novas infecções e garantir o tratamento adequado dos pacientes”. Os casos 
detectados receberam tratamento imediato e medicamentos com os antiparasitários 
recomendados. A Província de Cotabato do Sul foi declarada livre de filariose em 
novembro de 2017, depois que a área registrou uma taxa de prevalência quase zero em 
um período de cinco anos. Barroquillo disse que os casos atuais não afetaram o status 
de livre de filariose da província, uma vez que ainda está abaixo de 1 por cento de sua 
população. Link: <http://outbreaknewstoday.com/philippines-south-cotabato-reports-33-
lymphatic-filariasis-cases-from-two-barangays-61274/>. Acessado em: 05/08/2021. 
 
 

 

Autoridades de saúde do condado de Los Angeles relataram na terça-feira o primeiro 
caso de infecção humana pelo vírus do Nilo Ocidental (WNV) no condado na 

temporada de 2021. O caso é que um residente da área de South Bay foi 
hospitalizado com febre WNV no final de julho e está se recuperando. “Todos 
nós temos que tomar medidas para prevenir infecções pelo vírus do Nilo 
Ocidental. Espalhado por mosquitos, esse vírus é a principal causa de 

doenças transmitidas por mosquitos no território continental dos Estados Unidos. Não existem 
vacinas para prevenir ou medicamentos para tratar o WNV em pessoas. Picadas de 
mosquitos durante o dia e a noite. Portanto, esvazie e esfregue uma vez por semana, vire, 
cubra ou jogue fora os itens que retêm água, tanto em ambientes internos quanto externos. 
Isso evita que os mosquitos ponham ovos na água ou perto dela. Proteja você e sua família 
das picadas de mosquito usando produtos repelentes de mosquitos registrados na EPA, 
conforme as instruções, e use roupas que cubram os braços e as pernas, especialmente 
durante a alta temporada de mosquitos, que vai de junho a novembro no condado de Los 
Angeles ”, disse Muntu Davis, MD, MPH, Oficial de Saúde do Condado de Los Angeles. Link: 
<http://outbreaknewstoday.com/la-county-reports-1st-human-west-nile-virus-case-of-
2021/>. Acessado em: 05/08/2021. 

FILIPINAS: SOUTH COTABATO RELATA 33 CASOS DE FILARIOSE LINFÁTICA EM DOIS BARANGAYS 

O CONDADO DE LA RELATA O PRIMEIRO CASO HUMANO DE VÍRUS DO NILO OCIDENTAL DE 2021 


